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Resumo. Apesar de sua importância ecológica, pouco se conhece sobre borboletas no estado de Goiás. O objetivo deste estudo foi inventariar 
borboletas de uma área urbana de Santa Helena de Goiás, Brasil. A amostragem foi feita no Parque Aquático Turmin Azevedo de janeiro a 
dezembro de 2021, utilizando-se metodologias de coleta ativa com rede entomológica e de coleta passiva com armadilhas Van Someren-Rydon. 
A curva de rarefação e a estimativa de riqueza de espécies foram elaboradas usando abundância e os dias de amostragem. Foram registrados 
133 indivíduos de 42 espécies pertencendo a cinco famílias de Lepidoptera. A família Nymphalidae foi a mais abundante (18 espécies, 78 
indivíduos), seguida de Hesperiidae (13, 21), Pieridae (6, 25), Lycaenidae (3, 6) e Riodinidae (2, 3). Houve maior riqueza de espécies nectarívoras 
(n = 33) que frugívoras (n = 9). A curva de rarefação não alcançou a assíntota indicando a ocorrência de mais espécies, fato também previsto 
pelos estimadores de riqueza de espécies. A abundância da família Nymphalidae e a presença de alguns de seus representantes tais como 
Anartia jatrophae (Linnaeus), Anartia amathea (Linnaeus), Hamadryas februa (Hübner), Tegosa claudina (Eschscholtz), Junonia evarete (Cramer) e 
Opsiphanes invirae (Hübner) revelam indícios dos efeitos da antropização na área de estudos e na comunidade de borboletas. Ainda que se trate 
de uma área urbana, o Parque Turmin Azevedo contribui na manutenção das espécies de borboletas da região.

Palavras-chave: Ambientes antropizados; Cerrado; conservação; Lepidoptera; parque urbano.

Butterflies in an urban area of Santa Helena de Goiás, Brazil
Abstract. Despite their ecological importance, little is known about butterflies in the state of Goiás. Thus, we aimed to inventory butterflies in 
an urban area of Santa Helena de Goiás, Brazil. Sampling was carried out at the Turmin Azevedo Water Park from January to December 2021, 
using active collection methodologies with an entomological net and passive collection with Van Someren-Rydon traps. The rarefaction curve 
and species richness estimate were prepared using abundance and sampling days. We recorded 133 individuals of 42 species belonging to 
five Lepidoptera families: Nymphalidae family as the most abundant (18 species, 78 individuals), followed by Hesperiidae (13, 21), Pieridae (6, 
25), Lycaenidae (3, 6) and Riodinidae (2, 3). There was a greater richness of nectarivorous species (n = 33) than frugivorous ones (n = 9). The 
rarefaction curve did not reach the asymptote indicating the occurrence of more species, a fact also predicted by species richness estimators. 
The abundance of the Nymphalidae family and the presence of some of its representatives such as Anartia jatrophae (Linnaeus), Anartia amathea 
(Linnaeus), Hamadryas februa (Hübner), Tegosa claudina (Eschscholtz), Junonia evarete (Cramer) and Opsiphanes invirae (Hübner) reveal evidence 
of anthropization effects in the study area as well as in the butterfly community. Although been urban area, Turmin Azevedo Park contributes to 
the maintenance of butterfly species in the region.
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Borboletas e mariposas compõem a ordem Lepidoptera, 
segunda mais numerosa dentre os insetos do planeta, que 
incluem 9% de toda a biodiversidade global (KINOUCHI, 2014), 
abrangendo cerca de 160 mil espécies incluídas em 120 famílias 
(GULLAN e CRANSTON, 2012). Tem-se descritas 45 mil espécies 
para região neotropical (FREITAS e MARINI-FILHO, 2011), das 
quais 25 mil espécies são registradas no Brasil (AGUIAR et al., 
2009). 

Borboletas são imprescindíveis na integridade e manutenção 
dos ecossistemas terrestres, pois atuam nos processos de 
polinização, herbivoria e decomposição (LOMOV et al., 2006). 
Sua alimentação na fase larval se caracteriza principalmente pela 
fitofagia, na qual as lagartas consomem os recursos foliares de 
suas plantas hospedeiras até completar seu desenvolvimento. 

Diferentemente, na fase adulta, a alimentação se divide em 
duas guildas díspares: borboletas nectarívoras e borboletas 
frugívoras. As nectarívoras, apresentam como principal 
base alimentar o néctar obtido das flores, e compreendem 
as famílias Papilionidae, Pieridae, Lycaenidae, Riodinidae e 
algumas subfamílias de Nymphalidae tais como Libytheinae, 
Danainae, Heliconiinae e Nymphalinae (BEZERRA et al., 2018). Já 
a alimentação das borboletas frugívoras compõe-se de líquidos 
de frutos em processo de fermentação, sendo grande parte de 
seus representantes da família Nymphalidae distribuídos nas 
subfamílias Satyrinae, Brassolinae, Morphinae, Charaxinae, 
Biblidinae e a tribo Coloburini (DUARTE et al., 2012). 

A investigação da ocorrência de borboletas frugívoras 
pode auxiliar na averiguação do estado de conservação de 
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áreas naturais, visto que algumas espécies têm preferência 
por ambientes bem conservados, enquanto outras estão 
relacionadas a ambientes em estado de perturbação (PEREIRA 
et al., 2013; PORATH e ARANDA, 2020). Informações de 
monitoramento a respeito de invertebrados evidenciam um 
declínio geral na abundância de vários grupos, principalmente 
em relação aos Lepidoptera que tiveram uma perda de 35% em 
apenas 40 anos (DIRZO et al., 2014).

Frente ao exposto, o estudo objetivou inventariar a fauna de 
borboletas na área urbana de Santa Helena de Goiás, analisar 
a sua composição e contribuir com informações a respeito da 
lepidopterofauna do território goiano.

O estudo foi realizado no Parque Aquático Turmin Azevedo 
(17°48'07,32" S 50°37'21,56" O, 568m). Trata-se de um parque 
urbano, com área estimada de 4,0 hectares, incluindo um lago 
artificial, localizado no município de Santa Helena de Goiás. 
A vegetação local apresenta predomínio da fitofisionomia 
de floresta estacional, como presença de capim não nativo, 
embaúbas e árvores frutíferas. O parque é cercado com acesso 
único via portaria vigiada. A área contém trilhas pavimentadas 
frequentadas por visitantes, além de área de apoio com 
banheiros e churrasqueiras. Os limites do parque incluem áreas 
urbanizadas, pastagem e cultivos de cana-de-açúcar e soja. O 
bioma predominante na região é o Cerrado (IBGE, 2019). 

A amostragem das borboletas ocorreu de janeiro a dezembro 
de 2021, com coletas mensais, usando-se duas metodologias. 
Para as borboletas nectarívoras, foi utilizado o método de 
captura ativa, com auxílio de rede entomológica, e para as 
borboletas frugívoras utilizou-se uma metodologia passiva, 
consistindo no uso de armadilhas com isca atrativa. 

A captura ativa foi feita somente por um coletor usando a 
rede entomológica, percorrendo-se transectos que totalizaram 
cerca de 1.700 m, seguindo-se as trilhas do parque. Ao 
percorrer os transectos, foi realizada a procura por borboletas, 
principalmente em plantas com flores, permanecendo em tais 
manchas de recurso por até cinco minutos. Após este tempo, 
a caminhada pelos transectos era retomada repetindo-se o 
processo.

Para a metodologia passiva foram utilizadas armadilhas do tipo 
Van Someren- Rydon, com 75 cm de altura e 38 cm de diâmetro. 
As armadilhas foram alocadas simultaneamente dentro dos 
remanescentes de vegetação, ficando a aproximadamente 
1,5 m do solo, dispostas inicialmente em quatro pontos no 
período de janeiro a junho, e em cinco pontos a partir de julho, 
mantendo a distância mínima de 100 m entre eles. As iscas 
atrativas foram preparadas com uma mistura de abacaxi, caldo 
de cana e mel, fermentadas por 48 h (UEHARA-PRADO et al., 
2004). As armadilhas permaneceram expostas por até 96 h, 
com revisões a cada 48 horas, para troca da isca, verificação e 
coleta de exemplares. 

Os exemplares capturados foram sacrificados por compressão 
no tórax e inseridos em envelopes entomológicos para 
posterior montagem e identificação. A identificação foi feita por 
guias de identificação de borboletas do Cerrado (e.g. SANTOS 
et al., 2014; KINOUCHI, 2014) e por consulta com especialistas. 

A curva de rarefação foi elaborada no programa EstimateS 
9.1.0 (COLWELL, 2013), considerando a abundância de espécies 
coletadas por dia de coleta. A estimativa de riqueza total de 
espécies foi obtida por meio dos estimadores ACE, Chao 1, 
Jacknife 1 e Jacknife 2 para estimar a riqueza de borboletas 
na área, por guildas alimentares e comparar aos resultados 
encontrados. Os estimadores ACE e Chao 1 são recomendados 
para dados de abundância, enquanto Jacknife 1 e Jacknife 2 são 
indicados para dados de incidência (COLWELL, 2013).

Foram registrados um total de 133 indivíduos distribuídos 
em 42 espécies de borboletas, pertencentes a cinco famílias: 
Nymphalidae, Hesperiidae, Pieridae, Riodinidae, Lycaenidae. 

A família que apresentou maior abundância em número de 
espécies foi Nymphalidae (18 espécies, 78 indivíduos), seguida 
das famílias Hesperiidae (13 espécies, 21 indivíduos), Pieridae 
(seis espécies, 25 indivíduos), Lycaenidae (três espécies, seis 
indivíduos) e Riodinidae (duas espécies, três indivíduos) (Tabela 
1S).

A família Nymphalidae apresentou maior abundância de 
espécies, destacando-se Anartia jatrophae (Linnaeus) e Euptoieta 
hegesia (Cramer) para as nectarívoras, e Hermeuptychia hermes 
(Fabricius) e Callicore sorana (Godart) para as frugívoras.

O esforço amostral da metodologia ativa com rede entomológica 
totalizou 27 horas com 118 indivíduos capturados. Na 
metodologia passiva, o esforço amostral totalizou 4.200 h, 
considerando o tempo de exposição das armadilhas, incluindo 
períodos de provável não atividade das borboletas, com 15 
indivíduos capturados. Nas armadilhas capturou-se apenas 
representantes da família Nymphalidae e na rede entomológica 
capturou-se representantes das famílias Nymphalidae, 
Hesperiidae, Pieridae, Lycaenidae e Riodinidae. 

A curva de rarefação das espécies de borboletas do Parque 
(Figura 1) não atingiu a assíntota, indicando que novas espécies 
ainda podem ser encontradas. Quando analisadas pelo hábito 
alimentar, a curva de rarefação das espécies nectarívoras e 
frugívoras o mesmo foi observado. Chama a atenção a menor 
quantidade de espécies de borboletas frugívoras encontrada e 
a curva de rarefação tendendo a se estabilizar. A quantidade de 
espécies de borboletas amostradas na área e a quantidade de 
espécies total estimadas, bem como a as espécies de borboletas 
nectarívoras e frugívoras complementam a informação das 
curvas de rarefação. 

Figura 1. Curvas de rarefação do total de espécies de borboletas e das 
espécies de borboletas nectarívoras e frugívoras e a quantidade de 
espécies estimada e observada das borboletas amostradas no Parque 
Aquático Turmin Azevedo, no período de janeiro a dezembro de 2021, 
Santa Helena de Goiás, Brasil.

Durante todo o período de estudo, notou-se a predominância 
de borboletas nectarívoras com destaque para a família 
Nymphalidae mais abundante e rica em espécies. Evidencia-se 
também a efetividade da captura ativa por rede entomológica, 
mesmo com um esforço amostral menor do que em comparação 
com as armadilhas com isca atrativa. 

A maior riqueza de espécies na Família Nymphalidae já era 
esperada, visto que a região Neotropical conta com cerca de 37% 
das espécies de ninfalídeos existentes atualmente (CHAZOT et 
al., 2021), também observado em outros estudos envolvendo 
lepidópteros em biomas como Cerrado e Mata Atlântica (CRUZ 
et al., 2012; PIOVESAN e MORAIS, 2015; PEREIRA e SOARES, 
2020). Além disso, a grande riqueza de Nymphalidae pode estar 
relacionada com uma gama de fatores como a quantidade de 
espécies diurnas na família, ampla distribuição geográfica, 
variada morfologia larval, associação a inúmeras espécies de 
plantas hospedeiras, melhor adaptação ao clima das regiões 
tropicais e um maior tempo de diversificação na região 
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Neotropical (SOARES et al., 2012; PEREIRA et al., 2018; CHAZOT 
et al., 2021). Em contrapartida, a família Riodinidae ser menos 
frequente, pode ser um indicativo da sensibilidade deste grupo 
ao ambiente urbano, já que muitas de suas espécies habitam 
florestas densas (ORLANDIN et al., 2020), além de possuírem 
uma estreita e específica associação mutualística com algumas 
espécies de formigas (SOARES et al., 2012). 

Os resultados permitem obter um indicativo do estado de 
conservação da área estudada, já que ocorrência de algumas 
espécies, a exemplo da mais frequente neste estudo, A. jatrophae 
(Nymphalidae), que habita áreas úmidas e se beneficia de 
ações antrópicas como a agricultura e o desmatamento, pois 
se alimenta de gramíneas e flores que comumente crescem em 
áreas abertas (DASMAHAPATRA et al., 2002). Outras espécies de 
Nymphalidae não tão frequentes, também foram amostradas 
neste estudo como Hamadryas februa (Hübner), Anartia 
amathea (Linnaeus), Tegosa claudina (Eschscholtz), Junonia 
evarete (Cramer), Opsiphanes invirae (Hübner) e representantes 
de outras famílias como Eurema albula (Cramer) (Pieridae) e 
Pyrgus orcus (Stoll) (Hesperiidae) são tidas como indicadoras 
de ambientes antropizados, característica perceptível no 
local de estudo, visto que o parque é aberto a visitantes que 
o utilizam para o lazer e prática de atividades físicas, além de 
estar localizado próximo a áreas de intensa atividade agrícola 
(SOARES et al., 2012; RAIMUNDO et al., 2003).

Conclui-se que a riqueza de espécies de borboletas encontrada 
neste estudo fornece indícios da importância da manutenção 
de áreas verdes urbanas, independentemente do tamanho da 
área ou ainda por envolver uma área com constante influência 
antrópica. 
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